
 

 

 

 

 

Ata da Audiência Pública referente ao Primeiro Quadrimestre do 
exercício de 2022 do Município de Capanema-Paraná 

 
Aos 30 dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e dois, às dezessete  

horas e quarenta e cinco minutos, no Auditório da Câmara Municipal de 
Vereadores do Município de Capanema, reuniram-se os munícipes em geral, 

para acompanhar a Audiência Pública referente a prestação de contas do 
Primeiro Quadrimestre do exercício de 2022 do Executivo Municipal, 

conforme Edital publicado no Diário Oficial do Município de Capanema-
DIOEM. O representante encarregado para explanar os dados e a respectiva 

prestação de contas do Executivo Municipal, o Contador Sr. Cleomar Walter 

iniciou suas explanações, demonstrando todos os índices do Primeiro 
Quadrimestre do exercício de 2022, ou seja, em pessoal o Executivo aplicou 

43,80% (limite prudencial de 51,30% e máximo de 54,00%), explicando que 
neste Quadrimestre o município ainda está abaixo do limite prudencial. Em 

Saúde o Município atingiu 18,92% (mínimo de 15%), em Educação 19,89% 
(mínimo de 25%), considerou que o índice está abaixo do mínimo 

necessário, mas no momento não há problema algum, pois o índice oficial é 
calculado ao final do exercício financeiro, quando decorridos os doze meses. 

No pessoal do magistério aplicou 73,11% do que vem do Fundeb (mínimo de 
70%). Demonstrou-se o comparativo das receitas arrecadadas durante o 

mês de janeiro a abril de 2022 no valor total acumulado de R$ 
29.331.586,19. A despesa liquidada neste mesmo período foi de R$ 

25.642.461,55. O saldo devedor da dívida a longo prazo das operações de 
crédito e parcelamentos ficou em R$ 2.658.352,14. Foi apresentada a 

trajetória das principais receitas do Município, ressaltando que os repasses 

do FPM e ICMS tiveram uma boa melhora quando no comparativo do mesmo 
quadrimestre do exercício anterior. No fechamento do mês de abril/2022 o 

Município de Capanema contava com um saldo superavitário na casa dos R$ 
10.000.000,00 em recursos livres, ou seja, recursos disponíveis junto aos 

Bancos. Houve questionamento entre os presentes sobre os recursos da 
Operação de Crédito se estaria em conta bancária do Município, sendo que 

foi explanado que os recursos só são liberados no momento em que o 
serviço/material é entregue. Também solicitaram informações dos valores 

devolvidos ao final do exercício pela Câmara de Vereadores, o que foi 
esclarecido que tal recurso é depositado junto as contas de livre movimento 

da Prefeitura, para utilização em qualquer Secretaria, portanto não tendo 
vinculação específica. O Vereador Dirceu Alchieri questionou sobre a 

metodologia aplicada na realização dos impactos financeiros junto aos 
Projetos de Leis enviados a Câmara, demonstrando preocupação em futuras 

extrapolações dos limites, sendo que foi esclarecido que por mais que se 

utiliza dados oficiais, devem ser observados concomitantemente no decorrer 
dos exercícios o comportamento da receita e despesa, pois com a atual 

situação da economia no País, com um aumento considerável da inflação, o 
resultado pode sofrer algumas alterações, mas nada que não possa ser 

resolvido com base na legislação vigente, ou seja, existem vários 
mecanismos de reduções de despesas para se adequar novamente aos 

limites, dos quais estão definidos na Lei de Responsabilidade Fiscal. Após 
outros questionamentos e as devidas explicações e nada mais havendo a ser 

tratado, foi lavrada a ata e depois de lida e aprovada vai assinada pelos 
presentes. 


